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01 Visão Estratégica   
O grupo EDP contribui ativamente para o desenvolvimento sustentável das comunidades 
em que opera em todo o mundo, através de investimento social próprio e de iniciativas 
colaborativas, donativos e voluntariado. Sendo o impacto social um pilar estratégico do 
grupo EDP, estas iniciativas visam responder a necessidades sociais alinhadas com os 
temas centrais do grupo, nomeadamente o investimento em projetos de transição 
energética justa .  

Os projetos de Transição Energética Justa  incluem o apoio ao acesso à energia, à inclusão 
energética e às comunidades impactadas pelo encerramento de centrais t érmicas, 
projetos que visam a proteção do património natural e da biodiversidade e projetos que 
promovem a eficiência energética e as energias renováveis, contribuindo para a 
descarboniza ção e o combate às alterações climáticas.  

Por outro lado, a estratégia de investimento social do grupo assenta também na Cultura , 
com a missão de promover o acesso à cultura, estimular a arte e proteger o património 
cultural.. Paralelamente, e reconhecendo a necessidade de continuar a apoiar projetos 
que respondam a outras necessidades sociais das comunidades onde a EDP está 
presente, parte do orçamento anual é destinado ao investimento em diversas áreas, como 
a formação, a saúde, a inclusão social, a resposta a situações de emergência, entre outras. 

Estes pilares estão alinhados com a Política de Investimento Social em edp.com 

FOCOS TEMÁTICOS  

DO INVESTIMENTO SOCIAL  

INVESTIMENTO GLOBAL  

202 3 ĬHńĭ 
% 

Transição energética justa   10.4 36  

Cultura 11.1 39  

Outros projetos 7.1 25  

Total  28.6 100 

FOCOS TEMÁTICOS  

DO INVESTIMENTO SOCIAL  

INVESTIMENTO GLOBAL  

202 3 ĬHńĭ 
% 

Custos de gestão 5.7  

Total com custos de gestão 34.3  

Os projetos de investimento social desenvolvidos nos países onde a EDP está presente são 
comunicados aos vários stakeholders através da marca EDP Y.E.S -  You Empower So-
ciety , assegurando uma narrativa integrada sobre o investimento social do grupo EDP. Os 
projetos estão classificados em cinco grandes eixos: Energia, Planeta, Competências, 
Cultura e Comunidade , que se enquadram nos focos temáticos da estratégia de investi-
mento social da EDP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.edp.com/sites/default/files/2024-05/070524_Social%20Investment%20Policy%20EN%20-%20final%20version_0.pdf
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Países com investimento social em 2023   



009  

 

 

S
o

ci
a

l I
n

v
e

st
m

e
n
t 

R
e

p
o

rt
 2

0
2

3
 



010 

 

 

S
o

ci
a

l I
n

ve
st

m
e

n
t 

R
e

p
o

rt
 2

0
2

3
 



011 

 

 

S
o

ci
a

l I
n

ve
st

m
e

n
t 

R
e

p
o

rt
 2

0
2

3
 

S
o

c
ia

l i
n

ve
st

m
e

n
t 

b
y
 p

ila
r 

02 Investimento social por eixo 
Y.E.S. to energy 

A EDP apoia projetos no domínio do acesso à energia e poupança energética, contribuindo 
para a melhoria das condições de vida das pessoas e comunidades em situação de 
exclusão energética ou com dificuldades em manter o conforto térmico nas suas 
habita ções. Este eixo inclui ainda projetos que promovem o conhecimento sobre 
poupança de energia, segurança nas redes elétricas e inovação no domínio das energias 
renováveis. 

Y.E.S TO ENERGY UN  

Contribu ições  ´ń 7.824  

Contrib uição ODS 7  ´ń 3.206  

Contribu ição ODS 9  ´ń 14 

Contribu ição ODS 11  ´ń 4.557  

Contribu ição ODS 17 ´ń 47 

Projetos # 82  

Entidades Beneficiárias  # 110 

Beneficiários Diretos # 494.946  

 
 

  

Exemplos 

             Solar Solidário  

O Solar Solid ário é um projeto que visa tornar a energia solar acess ível a todos. 
Atrav és deste projeto instalamos pain éis solares de autoconsumo (individuais ou 
coletivos) em comunidades desfavorecidas ou ONGs , contribuindo pa ra um amanh ã 
mais sustent ável e inclusivo.  

Em 2023, implementámos 300 painéis solares no Alto da Cova da Moura, um dos maiores 
e mais antigos enclaves de população migrante na área metropolitana de Lisboa, em 
Portugal. Oficialmente classificado como um ba irro degradado de origem ilegal, tem cerca 
de 1.459 casas, de acordo com os Censos de 2011, mas esta é apenas uma estimativa. 
Infelizmente, é considerado um local perigoso por estar associado ao tráfico de droga. 

O projeto da Cova da Moura envolveu muita criatividade e inovação em termos de gestão 
de projeto. O primeiro desafio foi estabelecer a confiança (no início havia um forte 
sentimento de desconfiança no bairro em relação a este projeto). O segundo desafio tinha 
a ver com a comunicação. Como poderíamos apresentar este projeto de uma forma 
simples aos residentes? Desenvolvemos folhetos e cartazes para distribuição e criámos 
vídeos com caras conhecidas do bairro para serem partilhados organicamente. O terceiro 
desafio foi a abordagem a tantas casa s e infraestruturas diferentes e a forma como 
poderíamos garantir a segurança da nossa equipa técnica na instalação dos painéis 
solares. 

O projeto resultou na implementação de 300 painéis solares em 150 casas com uma oferta 
complementar de um frigorífico e ficiente. Estimamos uma poupança de cerca de 250 
euros/ano na fatura energética (a poupança real será verificada comparando o consumo 
de energia um ano antes da instalação dos painéis solares e um ano depois). Há também 
um benefício emocional e não transacional relacionado com o estatuto, uma vez que estas 
famílias nunca poderiam ter acesso a painéis solares sem o projeto, uma vez que este 
ainda é considerado um produto caro e "premium". Este sucesso notável despertou o 
nosso interesse na expansão internacional, com iniciativas planeadas para 2024 em 
vários locais, incluindo o norte de Portugal, vários locais em Espanha, Grécia e Brasil. 

Saiba mais sobre este projeto .  

https://www.edp.com/pt-pt/EDP-YES/Solar-Solid%C3%A1rio/Solar-Solid%C3%A1rio-Portugal
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Mais sol na vida da Vitalina  

O programa Solar Solidário arrancou recentemente com a instalação de mais de 300 
painéis no Alto da Cova da Moura, um dos bairros mais carenciados de Portugal. 
Vitalina Varela, a inesquecível protagonista de um fil me que tem o seu próprio nome, 
foi uma das contempladas.  

Estava a trabalhar nas limpezas do set de filmagens de ĲCavalo Dinheiroĳ, película de 
Pedro Costa, quando o realizador português percebeu o diamante em bruto que tinha ali. 
Vitalina Varela tornou - se então a protagonista do seu filme seguinte, intitulado com o seu 
próprio nome e inspirado na vida desta mulher cabo- verdiana que, em 2013, apanhou o 
avião para vir a Portugal depois do seu marido morrer. Sem meios para regressar, Vitalina 
acabou por ficar a viver no Alto da Cova da Moura, um dos bairros mais carenciados de 
Lisboa.  

O mesmo bairro onde a EDP levou recentemente energia solar a 300 casas, através da 
instalação de painéis solares para produção de energia em regime de autoconsumo, e 
ofereceu um frigorífico eficiente como complemento.  Vitalina conta que viu um papel no 
chão da sua casa e foi ter com a vizinha para saber do que se tratava. Para sua surpresa, 
era um folheto da EDP que oferecia a colocação de painéis solares a pessoas daquela 
comunidade que reunissem um conjunto de condições. Vitalina entregou a documenta ção 
solicitada e diz que a instalação foi rápida.  

A protagonista de ĲVitalina Varelaĳ viveu uma vida muito dura desde que chegou a 
Portugal, com todo o tipo de carências. Esperou durante quase quarenta anos que o seu 
marido a fosse buscar à ilha de Santiago em Cabo Verde e acabou por vir a Portugal pelas 
piores razões, três dias depois do enterro do marido. ĲPassei por muitas dificuldadesĳ, 
lamenta, lembrando quando acordav a com a casa inundada e a cama molhada. Pedro 
Costa achou que a sua vida dava um filme e contratou- a para revelar ao mundo a sua 
narrativa. ĲVitalina Varelaĳ, filme que traduz  a história das mulheres que ficam, quando os 
seus homens partem por força de miséria, estreou- se em 2019 no Festival de Locarno, na 
Suíça, e valeu ao realizador o Leopardo de Ouro, e a Vitalina Varela, o Leopardo de Prata, 
pelo seu desempenho. A partir daí recolheu mais prémios em todo o mundo, tendo- se 
tornado no filme do cinema português mais elogiado de sempre. 

Ver artigo completo    

https://www.edp.com/sites/default/files/2023-10/edpON_Global_magazine_3.pdf.pdf
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Inclusão Energética  

A pobreza energética ocorre quando um agregado familiar tem de reduzir o seu consumo 

de energia a um grau que afeta negativamente a saúde e o bem- estar dos seus habitan-

tes. Através deste projeto são feitas intervenções ao nível dos isolamentos, equipamentos, 

entre outros, para garantir o conforto térmico.  

A Agência Internacional da Energia estima que cerca de 2 mil milhões de pessoas em todo 

o mundo sofrem de pobreza energética. Os dados do Observatório da Pobreza Energética 

da UE indicam que o número estimado de cidadãos em situação de pobreza energética na 

União Europeia varia entre 50 e 125 milhões de pessoas. E em que consiste a pobreza 

energética? Falamos sobretudo de conforto térmico, a capacidade de manter as tempe-

ÆoÊËÆoÇ  ¹ÊÆ  ßæŭ   àßŭ+ ¹» ¬¹Ò Æ¹»   ßçŭ   àáŭ+ ¹» Ò Æv»Ė Ç ¨Ë¹}» o KÆ¨o¹¬Ùo{v» HË¹}¬oµ

de Saúde. No entanto, existem milhares de famílias que não têm capacidade financeira 

para manter as suas necessidades de conforto térmico, para aquecer ou arrefecer ade-

quadamente as suas casas. Esta situação pode levar a doenças crónicas e outras 

complicações respiratórias e card iovasculares ou mesmo à morte.  Para fazer face ao pro-

blema da pobreza energética, o grupo EDP promove vários projetos  centrados na 

implementação de medidas de eficiência energética e de sensibilização para o uso res-

ponsável da energia que permitem reduzir a fatura energética das famílias e ONGs. 

Em Espanha, o programa de Inclusão Energética existe desde 2015 e tem como objetivo 

aumentar a segurança, o bem- estar e a eficiência energética das famílias mais vulnerá-

veis identificadas pela Cáritas, Cruz Vermelha ou Câmaras Municipais. É feita uma 

análise da situação energética das suas casas e são substituídas janelas, eletrodomésti-

cos e iluminação ineficientes. É ainda complementado com ações de formação que visam 

ensinar aos beneficiários hábitos de consumo mais sustentáveis.  

No Brasil, a EDP apoia um projeto semelhante em parceria com a organização Moradigna 

que visa reabilitar habitações em comunidades vulneráveis, reforçando a aposta na insta-

lação elétrica , em alinhamento com a estratégia da EDP de acesso e segurança com a rede 

elétrica . Espaços insalubres e sem condições adequadas passam a ter uma estrutura ha-

bitacional digna. Em 2022, teve início o projeto - piloto de reabilitação de 35 casas no 

Bairro Residencial Bambi, localizado em Guarulhos -  São Paulo. Em 2023, essa parceria 

terá continuidade, com a definição de novas residências a serem reabilitadas no bairro 

Jabaeté, em Vila Velha, ES. A EDP Renováveis estabelece acordos de colaboração com 

autoridades e fornecedores locais, atendendo às necessidades de famílias carentes  de 

comunidades próximas a parques eólicos, incluindo acesso a conforto térmico, energia 

elétrica ou água corrente ou reabilitação/reconstrução completa de suas casas. Desde a 

sua criação, este programa já ajudou famílias em vários países onde a EDP está presente 

como Espanha, Portugal, Brasil, Roménia, Polónia e México. 

Em Portugal, o projeto Inclusão Energética teve início em 2022, assente numa forte aliança 

entre a EDP e várias Instituições Particulares de Solidariedade Social com o objetivo de le-

var mais conforto térmico a famílias de baixos rendimentos. O âmbito de intervenção é 

bastante alargado, pois as soluções podem ser passivas (isolamento térmico, janelas, por-

tas) ou envolver a instalação de equipamentos mais eficientes, eletrodomésticos , 

iluminaç ão LED.Depois de identificadas as soluções, a EDP financia a sua implementação, 

em articulação com instituições sociais que apoiam os beneficiários e fornecedores locais. 

Para além das soluções, a EDP vai também promover a literacia energética, formando as 

famílias em hábitos e comportamentos que promovam a poupança de energia no seu dia 

a dia.  O piloto do projeto em Portugal, em 2023, apoiou 65 famílias. 

A EDP contou com o apoio do CENSE -  um laboratório da Faculdade de Ciências e Tecno-

logia, para desenvolver um questionário em linha e criar uma lista predefinida de soluções 

a propor em cada situação. O piloto teve uma forte componente de medição de impacto 

(ainda em curso) para avaliar o potencial impacto do projeto.  

 

Saiba mais sobre este projeto. 

EDP Energia Solidária   

Um programa desenvolvido pelas nossas Fundações em Portugal, Brasil e Espanha para 

promover o acesso a medidas justas de transição energética.  

Originalmente, este programa tinha como objetivo promover a qualidade de vida de pes-

soas socialmente desfavorecidas e a integração de comunidades em risco de exclusão 

social em Portugal, Espanha e Brasil. O programa era desenvolvido com a designação  -  

"EDP Solidária" -  e gerido de forma autónoma por cada Fundação EDP nos três países. 

Uma nova abordagem deu origem ao novo nome do programa -  "EDP Energia Solidária" -  

e criou um âmbito específico para a transição energética justa. Acesso à energia, eficiên-

cia energética, mobilidade elétrica, energias renováveis e apoio às comunidades em 

transição energética são os novos temas que já foram lançados pelas 3 fundações em 

2023, com 144 candidaturas e mais de 2 milhões de euros de investimento.  

 

Saiba mais sobre este projeto . 

https://www.edp.com/pt-pt/EDP-YES/Inclus%C3%A3o-Energ%C3%A9tica
https://www.edp.com/pt-pt/EDP-YES/energy-solidarity
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Uma casa mais feli z e eficiente  
 

Vicência Silvério, de 86 anos é uma das beneficiárias do projeto de Inclusão 
energética da EDP em Portugal, que transforma as vidas de quem vive em casas 
antigas sem condições de segurança ou eficiência energética.  

A Associação Mais Proximidade (AMP) concorreu ao projeto Inclusão Energética da EDP 

em Portugal com o objetivo de dar mais qualidade de vida às casas de alguns beneficiários 

que acompanha. Casas antigas onde a pobreza energética é evidente, este projeto con-

seguiu transformar vidas ao oferecer soluções de eficiência e poupança energética a 

famílias e particulares com baixos rendimentos. A Dona Vicência, de 86 anos, -  acompa-

nhada há nove anos pela AMP Ħ testemunha o sucesso desta parceria. ĲEm dois dias, a 

minha casa ficou muito mais seguraĳ, garante. A substituição de um esquentador e botija 

de gás -  que se encontravam numa casa de banho interior sem ventilação -  por um termo-

acumulador e fogão elétrico pode parecer simples, mas é um passo crucial em direção à 

segurança. 

Segundo Patrícia Silva, gerontóloga da AMP e gestora desta iniciativa, foi possível garantir 

¸o¬»Æ z»¹§»ÆÊ»   ÅËoµ¬}o}  }  Ò¬}o }oÇ Ã ÇÇ»oÇ ¬}»ÇoÇ ¹» Ç Ë }»¸¬z®µ¬»   Ĳo¬¹}o z»¹Ç ĥ

guimos trocar o frigorífico antigo da Dona Vicência por outro mais eficiente, o sistema 

elétrico foi Ê»}» Æ Ò¬ÇÊ»   o³ËÇÊo}» tÇ z»¹}¬{Á Ç } ÇÊo y ¹ §¬z¬pÆ¬oĳĕ  ¸»Æo}»Æo ¹» z»Æoĥ

ção da Mouraria, há mais de seis décadas, não podia ter ficado mais feliz com a 

¬¹Ê ÆÒ ¹{v»ė Ĳ. ¬Õ ¬ }  Ê Æ §¬»Ç  ÇÃoµ«o}»Ç Ã µo zoÇoĖ o¨»Æo Ê ¹«» ¬¹Ê ÆÆËÃÊ»Æ Ç z»µ»zo}»Ç

à minha aµÊËÆo   ÒpÆ¬oÇ §¬z«oÇ  µ¡ÊÆ¬zoÇ ÅË  o¹Ê Æ¬»Æ¸ ¹Ê  ¹v» Ê¬¹«oĳĕ 

Este é apenas o testemunho de uma das beneficiárias a quem a Associação Mais Proxi-

¸¬}o}  µ Ò»Ë  ÇÊ  ÃÆ»³ Ê» }o 0.Sĕ Ĳ ¬¹}o Ê ¸»Ç ¸o¬Ç ÅËoÊÆ» zoÇoÇ ÃoÆo ¬¹Ê ÆÒ¬ÆĳĖ

acrescenta Patrícia Silva. Para Beatriz Roque, psicóloga que visita a Dona Vicência, tem 

Ç¬}» Ë¸ Ò Æ}o} ¬Æ» ÃÆ¬Ò¬µ¡¨¬» z»¹ÊozÊoÆ z»¸ »Ç y ¹ §¬z¬pÆ¬»Çĕ Ĳ+o}o ¸»¸ ¹Ê» ¡ Ì¹¬z»  

acredito que a Associação torna o mundo um pouco melhor a cada dia que passa, um sor-

riso de cada vez. Sentar- me com cada pessoa, poder conhecer um pouco da sua história 

e da sua identidade, faz-¸  Ò Æ}o} ¬Æo¸ ¹Ê  § µ¬Ùĳĕ 

Ver artigo completo   

https://www.edp.com/sites/default/files/2023-10/edpON_Global_magazine_3.pdf.pdf
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Acess o à energia   

Como empresa de eletricidade de referência e com a nossa vocação na abertura ao 
mundo e sustentabilidade, estamos empenhados em promover o acesso à energia nos 
países em desenvolvimento, concentrando - nos nas regiões sem ligação à rede 
elétrica e ajudando as com unidades a quebrar o seu ciclo de pobreza.  

Ainda há mais de 730 milhões de pessoas em todo o mundo sem acesso à eletricidade, 
77% das quais vivem na África Subsariana. A maior parte da eletricidade consumida 
nessa região não é acessível nem fiável. Há ainda 2,4 mil milhões de pessoas sem acesso 
a cozinha limpa, gerada pela combustão ineficiente de madeira ou carvão -  que provoca 
um aumento da desflorestação e das emissões de gases com efeito de estufa, 
apresentando um elevado risco para a saúde. 

Por outro lado, África disp õe de abundantes recursos de energia renovável, especialmente 
solar, que poderiam ser parte da solução para este problema. Uma vantagem que é 
reforçada pelo facto de o custo das energias renováveis ter vindo a diminuir nos últimos 
anos, em paralelo com modelos de negócio e tecnologias inovadoras.  

É neste contexto que a EDP tem vindo a promover o acesso à energia em mercados 
emergentes desde 2011, apoiando as comunidades no sentido de uma transição 
energética justa e inclusiva. Através da sua área de Acesso à Energia (A2E) -  na qual já 
investiu cerca de 4 milhões de euros na última década -  a EDP reforça o seu compromisso 
com as comunidades, aliando investimento e responsabilidade social.  

Esta intervenção tem sido realizada através do Fundo A2E, onde a EDP promove a energia 
sustentável para todos, com enfoque em países com baixas taxas de eletrificação, através 
de donativos a organizações, para apoiar projetos de energia sustentável e limpa nas 
áreas da educação, saúde, água e agricultura, empresas e comunidade. Através deste 
fundo, a EDP está empenhada em melhorar a vida das pessoas em situação de pobreza, 
reconhecendo que o acesso a energia limpa, acessível e fiável é uma condição necessária 
para quebrar o ciclo da pobreza, possibilitando o desenvolvimento social e económico em 
zonas rurais remotas. Desde 2018, o fundo já realizou 4 edições, tendo apoiado 28 
projetos em 7 países africanos (Angola, Malawi, Moçambique, Nigéria, Quénia, Ruanda e 
Tanzânia) que contribuíram para melhorar a vida de cerca de 120 mil pessoas 
(diretamente) e mais 2 milhões (indiretamente); Moçambique e Quénia são os países com 
mais projetos. No total, o apoio a estes projetos envolveu um financiamento de 3,5 milhões 
de euros, sendo que, desde a última edição, o fundo aumentou a sua dotação para 1 milhão 
de euros anuais.  

Em 2022, realizou - se a 5ª edição do Fundo A2E, destinada a projetos em Moçambique, 
Malawi, Nigéria e Angola. Nesta edição, a EDP apoiou 9 projetos comunitários de energia 

limpa nestes países, com um investimento de 1 milhão de euros. Desde a instalação de 
painéis solares à utiliza ção de sistemas de refrigeração com recurso a energias 
renováveis, os projetos partilham o objetivo de melhorar a vida das comunidades -  
estima- se que as iniciativas apoiadas beneficiem, direta e indiretamente, mais de 900 mil 
pessoas nos quatro países. 

Projeto Husk, Nigeria, Moçambique 

Graças a estes projetos, tem sido possível levar água potável às comunidades, fornecer 
iluminação a casas, escolas ou centros de saúde, alimentar sistemas de rega para 
promover a agricultura ou sistemas de refrigeração de produtos frescos que garantem a 
segurança alimentar e até permitem que pequenos negócios locais aumentem o seu 
rendimento.  

Até 2025, os objetivos estra tégicos da EDP na área A2E passam por ligar 200 mil clientes 
e/ou impactar 1 milhão de pessoas (capacitação de mulheres, promoção da saúde, 
educação e acesso a água potável) e evitar a emissão de até 1 milhão de toneladas de CO2 
(utilizando gera ção 100% renovável e privilegiando empresas com foco ambiental)                                                           
 

Saiba mais sobre este projeto 

https://www.edp.com/en/edp-yes/access-energy-6th-edition
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O guarda que se reinventou como sapateiro  

Graças a um projeto apoiado pelo Fundo A2E da EDP, Bigirimana Emmanuel conseguiu 

refazer a sua vida no Ruanda fazendo sapatos novos mais acessíveis para os refugiados 

Esta é uma história de superação, em que a energia teve um papel crucial. À procura de 
melhores condições de vida Bigirimana Emmanuel, guarda de segurança, fugiu dos 
conflitos pol íticos do país mais pobre do mundo, o Burundi, e foi parar ao campo de 
refugiados de Mahama, no leste do Ruanda, em 2016. Quando lá chegou, não conseguiu 
emprego nem qualquer outra ocupação. Mas nem isso o fez desistir. ĲUm dos meus 
vizinhos era sapateiro e estava a mudar- se para Kigali para ter outra oportunidade de 
trabalho. Apercebi - me que podia aprender e fazer o mesmo trabalho que ele. Comecei a 
aprender em 2018 e, ao fim de três meses, já estava a reparar sapatos a um bom nívelĳ, 
relembra. 

Apesar de todas as contrariedades Ħ não ter capital suficiente para começar a comprar as 
próprias matérias- primas para fazer sapatos novos e falta de eletricidade dentro do 
campoĦ Bigirimana persistiu. Começou a deslocar- se até às comunidades de 
acolhimento onde havia eletricidade, mas a verdade é que passar o tempo a viajar da sua 
oficina para a outra comunidade para reparar pequenos trabalhos que precisava m de 
eletricidade, não era viável. 

A solução surgiu quando a eletricidade através da OffGridBox, projeto apoiado pelo Fundo 
 à0 Ĭ zz ÇÇ Ê» 0¹ Æ¨Öĭ }o 0.SĖ z« ¨»Ëĕ Ĳ Ã Æz y¬- me de que era uma boa oportunidade. 
Abordei - os e eles não hesitaram em permitir que  Ë z»¸ {oÇÇ  o ÊÆoyoµ«oÆ ¹o Ĳy»ÕĳĖ ÅË 
fica perto do maior mercado do campo de refugiados. Foi uma oportunidade que me 
colocou mais perto dos clientes e não tive de perder tempo a viajar para a comunidade de 
oz»µ«¬¸ ¹Ê»ĳĕ 

A OffGridBox consiste numa unidade móvel e modular que fornece energia solar (através 
de painéis solares que estão instalados na parte superior) e água potável (quando 
integram sistemas de purifica ção de água). Essa OffGridBox fica diretamente ligada a 
negócios na sua proximidade para fornecer energia, mas serve também para 
carregamentos regulares de telemóveis e alugueres de kits solares (constituídos por 
lâmpadas + bateria).No Ruanda instalaram - se seis OffGridBoxes em quatro campos de 
refugiados e uma comunidade de acolhimento que permitiram ligar 12 negócios locais à 
energia, distribuir 900 kits solares e ainda fazer cerca de 10.000 carregamentos de 
telemóvel por mês.  

Ler o artigo completo  

  

https://www.edp.com/sites/default/files/2023-10/edpON_revista_global_3_2.pdf





































